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I. APRESENTAÇÃO – SUMÁRIO EXECUTIVO 

Em atendimento à condicionante de licença dos empreendimentos Atividade 

de Produção e Escoamento de Petróleo e Gás Natural do Polo Pré-Sal da Bacia 

de Santos – Etapa 2, o presente documento apresenta as etapas e fases do 

projeto, a área de abrangência, os métodos, os produtos relacionados, os 

principais atores sociais envolvidos, a equipe técnica e o cronograma para o 

desenvolvimento do Estudo de Usos Socioeconômicos de Manguezais da APA 

Marinha Litoral Centro e da RDS Barra do Una.  

A modelagem de dispersão de óleo realizada para o licenciamento de 

produção e Escoamento de Petróleo e Gás Natural do Etapa 2, mostrou a 

possibilidade de toque de óleo em casos de vazamentos por acidente, em 

porções oceânicas e costeiras, incluindo a baixada santista no estado de São 

Paulo. Dessa forma, os ecossistemas, incluindo seus recursos bióticos, assim 

como seus usos socioeconômicos, estão vulneráveis em casos de vazamento. 

Dessa forma, identificar e qualificar os tipos de usos e interesses nas áreas com 

probabilidade de toque de óleo é imprescindível para subsidiar a avaliação de 

prejuízos. 

O ecossistema manguezal, entre os ecossistemas costeiros, é um dos mais 

sensíveis aos efeitos do óleo, tanto em termos ambientais como sociais. 

Ambientalmente é sensível, principalmente, devido a sua grande produção 

primária em decorrência do alto teor de matéria orgânica, funcionando como um 

berçário natural para diversas espécies. Por conta de sua capacidade produtiva, 

se concentraram nesse ecossistema, atividades econômicas relevantes, como a 

pesca e o extrativismo artesanal, a pesca amadora, o lazer e turismo, patrimônios 

históricos e culturais, entre outros, que dependem dos recursos que esses 

ambientes propiciam. Dessa forma, o presente Estudo objetiva caracterizar os 

diferentes tipos de usos dos manguezais contidos nos limites da APA Marinha 

Litoral Centro e da RDS Barra do Una, tendo como objetivos específicos: 

• Levantar dados secundários para compor uma caracterização social e 

econômica dos usuários e usos; 

• Levantar dados primários por meio de aplicação de questionários em 

entrevistas com potenciais usuários; 

_________



• Analisar os dados obtidos para identificar e qualificar os tipos de usos e 

interesses nas áreas, de forma a subsidiar a avaliação de prejuízos 

decorrentes dos impactos de toque de óleo nos manguezais. 

 

Considerando a premissa de que existe um grande número de usuários nos 

mangues considerados, constituem-se metas deste projeto: 

• Identificar e qualificar maior número de atores sociais que utilizam os 

mangues da Área de Estudo; 

• Identificar e qualificar as atividades dos usuários desses mangues; 

• Mensurar dependência dos usuários pelos recursos obtidos nos 

manguezais; 

• Propor alternativas de uso, se necessário. 

 

Dessa forma, seguem nos próximos itens a contextualização do projeto, a 

definição da abrangência territorial a ser considerada, denominada de Áreas de 

Estudo, os métodos que serão empregados para a obtenção de dados e 

caracterizações, os indicadores esperados e o cronograma de desenvolvimento 

do projeto, a equipe técnica que estará envolvida e também, a listagem preliminar 

de atores sociais identificada nesse primeiro momento, que utilizam os 

manguezais da Área de Estudo. 
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II. CONTEXTUALIZAÇÃO 

As florestas de mangue (manguezais) são formações que possuem 

características específicas em termos ecológicos, econômicos e sociais, que os 

tornam particularmente muito importantes. São ecossistemas localizados nas 

regiões litorâneas dos trópicos e subtrópicos de todo o mundo (PASSARELI, 

2013). As principais espécies que formam os manguezais são denominadas 

popularmente de “mangue”, que dão o nome ao ecossistema. No Brasil 

predominam três espécies arbóreas principais, Rhizophora mangle (mangue-

vermelho), Avicennia shaueriana (mangue-preto, canoé ou siriúba) e Laguncularia 

racemosa (mangue-branco ou tinteira), sendo que em alguns locais, outras 

espécies podem ocorrer de maneira associada (CORREIA & SOVIERZOSKI, 

2005). Tais espécies típicas de manguezal se desenvolvem em substrato lodoso, 

cuja influência das marés é marcante e determinante para a sobrevivência dessas 

plantas, que possuem adaptações específicas para se desenvolverem neste 

ambiente peculiar que seria estressante e inabitável para outras espécies 

vegetais (ODUM et al., 1982; NANNI & NANNI, 2005). As sementes das espécies 

de mangue germinam ainda na árvore, como estratégia de sobrevivência e 

dispersão em decorrência das características físico-químicas e variáveis 

ambientais (NANNI et al., 2005).  

Pelo fato dessas formações estarem em regiões litorâneas e sofrerem com a 

pressão do desenvolvimento crescente, os manguezais são um dos ambientes 

mais ameaçados do planeta, especialmente nos continentes Americano e Asiático 

(VALIELA et al., 2001). Segundo Valiela et al. (2001), a partir dos anos 80 houve 

uma redução de pelo menos 35% da área dos manguezais, sendo tal redução 

maior que os valores registrados para Florestas Tropicais Úmidas e Recifes de 

Corais. A redução dos manguezais ainda é atual e tais alterações nestes 

ambientes são preocupantes dada a sua importância em diversos aspectos. 

As formações de mangue são consideradas importantes em termos 

biológicos por servirem de áreas de migração, descanso, alimentação e 

reprodução para muitas espécies da fauna, como aves, moluscos, crustáceos, 

peixes, insetos, répteis, mamíferos e diversos outros grupos animais (NANNI & 

NANNI, 2005; COSTA et al., 2013). O grupo das aves, em especial, contribui 

____________________________________________________________________________________ _____________________________________________________________________________________________
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muito para a reciclagem e retenção de nutrientes, gerando mais energia do que 

podem consumir. Além disso, os manguezais também contribuem com nutrientes 

para os ambientes do entorno, principalmente por meio da queda de folhas e 

galhos (serapilheira), alimentando os estuários e sustentando cadeias alimentares 

associadas à toda região costeira (NANNI et al., 2005). 

Os manguezais desempenham ainda outras funções ecológicas, como: 

constituem importante banco genético para a recuperação de áreas degradadas; 

ajudam na fixação de terras, mitigando a força de erosão dos Rios e dos 

movimentos marinhos, bem como das tempestades e dos ventos; são locais de 

reprodução, não só de espécies de água doce, mas também de água salgada; e 

produzem e exportam alimentos para o mar, sobretudo pelos movimentos das 

marés (COSTA et al., 2013), constituindo-se também um enorme gerador de 

plâncton que contribuem para a produtividade primária da zona costeira.  

Justamente pela sua importância relacionada a produção e manutenção de 

grande biodiversidade, esse ecossistema apresenta funções socioambientais, 

consistindo em um ambiente a partir do qual muitas pessoas sobrevivem, direta 

ou indiretamente (PASSARELI, 2013), por meio da extração de recursos 

pesqueiros, tais como moluscos, caranguejos, crustáceos, peixes; recursos 

vegetais como a madeira para lenha e carvão e confecção de embarcações; 

plantas com funções medicinais, óleos e para a extração de produtos químicos, 

estando entre ele o tanino. Os manguezais possuem ainda, importância cultural e 

histórica, consistindo em áreas de recreação, lazer e turismo para a sociedade 

que se relaciona com estes ambientes (MEA, 2005; COSTA et al., 2013), além de 

abrigar comunidades tradicionais, como pesqueiras, indígenas e quilombolas que, 

historicamente tem seus modos de vida atrelados à extração de recursos desse 

ecossistema.  

A Baixada Santista está localizada no litoral central de São Paulo e abrange 

nove municípios: São Vicente, Praia Grande, Cubatão, Guarujá, Bertioga, Santos, 

Mongaguá, Itanhaém e Peruíbe, totalizando 2.422,776 km². Na região sudeste 

brasileira, a Serra do Mar, que em muitos pontos chega ao oceano, limita a 

ocorrência de manguezais em áreas abrigadas como baías e estuários. A Baixada 

Santista, junto com o Complexo Lagunar de Cananéia-Iguape formam as maiores 

áreas de manguezais do Estado (SANTOS & FURLAN, 2010b). Segundo Cunha-

____________________________________________________________________________________________________________
nad da EquEquEquEquEqu
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Lignon et al. (2009), os dados da CETESB - Companhia de Tecnologia de 

Saneamento Ambiental mostram que apenas cerca de 40% dos manguezais da 

Baixada Santista apresentam bom estado de conservação. Ou seja, os mangues 

dessa região estão sujeitos a tensores. As atividades econômicas desenvolvidas 

nesta região, como dos grandes complexos industriais de Cubatão e do Porto de 

Santos, induziram ao longo do tempo uma rápida urbanização em quase todos os 

municípios, provocando a conurbação e transformando-a numa região com 

características metropolitanas (SMA, 2013). 

Os sistemas estuarinos de Santos e São Vicente representam também um 

dos maiores exemplos no Brasil de degradação ambiental causada pelo processo 

de industrialização (siderúrgicas, petroquímicas e de fertilizantes), já que estes 

estuários receberam durante anos resíduos tóxicos sem nenhum tratamento, que 

representam hoje um enorme passivo ambiental. 
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Figura II-1 - Localização dos remanescentes de manguezais, unidades de 

conservação e terras indígenas na Baixada Santista. 
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Os mangues que fazem parte desse Estudo, estão localizados na Baixada 

Santista e estão dentro dos limites dos municípios de Bertioga, Itanhaém e 

Peruíbe, especificamente nas Unidades de Conservação (UC’s) “APA Marinha 

Litoral Centro” (criada em 08 de outubro de 2008 por meio do Decreto Estadual n° 

53.526) e “RDS Barra do Una” (criada em 08 de abril de 2013 por meio da Lei 

14.982, após a exclusão/alteração dos limites da Estação Ecológica de Juréia-

Itatins). Existem na região outras importantes Unidades de Conservação, como o 

Parque Estadual da Serra do Mar, o mosaico de UC’s da Juréia-Itatins, entre 

outros (ver Figura II-1). Ressalta-se ainda a presença de territórios indígenas no 

entorno dos manguezais. 

Sobressai-se ainda para essa região a presença de comunidades (Barra do 

Una e Perequê) e da atividade artesanal de pesca e extrativismo, que constituem 

um forte componente sócio-cultural (MOREIRA-JUNIOR, 2010) e apresentam 

grande importância do ponto de vista econômico. Os municípios de Bertioga, 

Itanhaém e Peruíbe, juntos, apresentaram para o ano de 2011, uma produção 

pesqueira de 404,9 t, gerando um valor aproximado de 2,35 milhões de reais 

(ÁVILA-DA-SILVA et al., 1999). 

Os manguezais, são áreas sensíveis à derramamentos de óleo (RODRIGUES 

et al.,1989; ACSELRAD & MELLO, 2002; CANTAGALLO et al., 2007; SANTOS et 

al., 2007; NARDES et al., 2013), tanto que recebem o maior valor de Índice de 

Sensibilidade do Litoral -ISL1 (MMA, SMCQ, 2007). No entanto, atualmente são 

pouco conhecidos os danos de derramamento de óleo sobre as comunidades 

dependentes dos recursos do mangue, assim como outros usos socioeconômicos 

desses ambientes, como turismo e lazer, sítios históricos, culturais e de pesquisa, 

estruturas náuticas, mariculturas, entre outras.  

Desta forma, o presente Plano de Trabalho objetiva delinear a proposta 

metodológica para a execução do Projeto de Caracterização dos usos 

socioeconômicos dos Manguezais inseridos na Área de Proteção Ambiental 

Marinha do Litoral Centro de São Paulo (APAMLC) e Reserva de 

Desenvolvimento Sustentável (RDS) Barra do Una, em atendimento à 

                                                            
1 As áreas que podem ser atingidas por óleo possuem sensibilidades distintas, de acordo com o 
Índice de Sensibilidade do Litoral – ISL. O ISL1 correspondente aos ambientes de menor 
sensibilidade e o ISL10 os ambientes de maior sensibilidade.
 

_____________________________________________________________________________________________________________________
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condicionante de licença dos empreendimentos Atividade de Produção e 

Escoamento de Petróleo e Gás Natural do Polo Pré-Sal da Bacia de Santos – 

Etapa 2. 

_________
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III. ÁREA DE ESTUDO 

Os manguezais selecionados para este estudo estão associados aos 

seguintes cursos d’água: Rio Guaratuba, Rio Itaguaré, Rio Itapanhaú e Canal de 

Bertioga no município de Bertioga; Rio Itanhaém no município de Itanhaém; e Rio 

Preto, Rio Branco e Rio Una no município de Peruíbe. Este último Rio está 

localizado dentro dos limites da RDS Barra do Una, e os demais nos limites da 

APA Marinha Litoral Centro (Quadro III-1). Muitas populações humanas estão 

localizadas nesses ambientes ou próximo deles, sendo muitas delas comunidades 

tradicionais costeiras que dependem, em maior ou menor grau, dos ambientes 

estuarinos para a sobrevivência, nos diversos aspectos já citados anteriormente.  

 
Quadro III-1 - Rios/ Manguezais da Área de Estudo 

Município Rios/Manguezais UC 

Bertioga 

Rio Guaratuba 

APA Marinha Litoral Centro 

Rio Itaguaré 
Rio Itapanhaú 
Canal de Bertioga 

Itanhaém Rio Itanhaém 

Peruíbe 
Rio Preto 
Rio Branco 
Rio Una RDS Barra do Una 

 

A Reserva do Desenvolvimento Sustentável (RDS) de Barra do Una abriga 

uma comunidade tradicional pesqueira e extrativista artesanal dependente dos 

recursos do mangue e estuário formado pelo Rio Una, conforme evidenciado em 

diversos estudos Rodrigues (s/d), Mourão (1971), Clauzet et al. (2005), Ferreira 

(2015), Versolato & Gomes (2016), Dopona et al. (2014), dentre outros. A 

importância do mangue e estuário na Barra do Una é diversa, seja pelos atributos 

biológicos, recursos alimentícios, pesca, conhecimento tradicional, artesanatos, 

religião, ecoturismo e outros. A degradação ambiental em decorrência de ações 

antrópicas na RDS Barra do Una é histórica e presente, evidenciada em alguns 

estudos, dentre eles o de Nardi (2016) e Sassaki et al. (2016).  

Os Rios Preto e Branco, também localizados no município de Peruíbe já em 

região urbana, na sede municipal, também possuem importância econômica, 

social e ambiental. Santos & Furlan (2010a), Tessler, et al. (2006) e Kawata & 

________________________________________________________________________________________________
nad da EquEquEquEquEquEqu
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Ross (2009) registram para esses Rios que confluem, juntamente com seu 

estuário e mangue, um histórico de ocupação e degradação por conta da 

ocupação humana. No entanto, é observada ainda a pratica da pesca artesanal e 

outros usos sociais. 

Os manguezais e estuários associados ao Rio Itanhaém são de suma 

importância nos seus diversos aspectos, como evidenciado nos estudos de 

Pacheco et al. (s/d), IPT (2012), Benatti & Marcelli (2007), dentre outros. Além da 

importância comum às demais áreas formadas por mangue, associadas ao Rio 

Itanhaém estão alguns territórios indígenas que também dependem desses locais 

(BELLINGER et al. 2013) para sobreviver. Pela importância e intenso usos dos 

recursos nos manguezais do Rio Itanhaém, alguns impactos e alterações já 

existem, como evidenciado nos estudos de Alves & Quiñones (2013), Seriani et 

al. (2006), Alfredini et al. (2003), dentre outros.  

Assim como para os manguezais localizados em Itanhaém e Peruíbe, os 

manguezais localizados em Bertioga possuem funções e importâncias similares. 

Estudos realizados nos manguezais e estuários da região deixam claro esta 

situação. O Canal de Bertioga e o Rio Itapanhaú estão muito associados em 

decorrência de sua proximidade, havendo formações de manguezal inclusive em 

suas confluências. A importância desses manguezais é citada em trabalhos como 

de Angelis (2013), Rossi & Mattos (2002), Colpo et al. (2011), dentre outros. 

Especialmente para o Canal de Bertioga já existem estudos relacionados a 

derramamento de óleo e seus impactos. Em anos anteriores já houve 

derramamento de óleo que ocasionou a contaminação do Canal de Bertioga e 

ecossistemas associados, sendo que seus efeitos têm sido observados até o dia 

de hoje (RODRIGUES et al., 1989; CUNHA, 2009). Outras pressões em 

decorrência de ações antrópicas nesses locais são citadas nos trabalhos de 

Bernardes & Miranda (2001) e de Travalini & Cunha (2012), dentre outros. No 

entanto, a prática da pesca artesanal também é evidenciada em ambos os Rios, 

sendo que o canal de Bertioga é utilizado como área de pesca por diversos 

municípios.  

As formações de manguezais associados aos Rios Itaguaré e Guaratuba são 

citadas em trabalhos como os de Pereira (2011), Colpo et al. (2011), Lopes 

(2007), Ribeiro & Faria (2009), entre outros. Abrigam ainda áreas de mangue 

__________________________________________________________________________________________ ____________________________________________________________________________________________________________
esponsonsonsonsáveáveáveáveáveáveáveáve



 
 

Plano de Trabalho 
Estudo de Usos Socioeconômicos de Manguezais da 
APA Marinha Litoral Centro e da RDS Barra do Una 

Área de Estudo Pág. 
11 / 55 

 

 

 
____________________ 
Coordenador da Equipe  

______________________ 
Técnico Responsável 

Relatório 
BR 0001/17 

Revisão 00 
06/2017 

 

preservadas e o principal impacto nesses ambientes, está relacionado 

principalmente, a ocupação imobiliária que é atual e frequente.  

A partir da sobreposição da base hidrográfica do Instituto Brasileiro de 

Geografia de 2010, da base de remanescentes florestais da Mata Atlântica (SOS 

Mata Atlântica/INPE, acessado em junho de 2017) e dos Índices de Sensibilidade 

do Litoral extraídos da carta de Sensibilidade ao Óleo da Bacia de Santos (MMA, 

SMCQ, 2007), foram identificados os limites de mangues dos Rios a serem 

estudados. Considerando ainda a relação existente entre os mangues de 

interesse com as atividades e usos que se praticam, assim como a verificação da 

existência de mangues além dos mapeados pelo SOS Mata Atlântica/INPE 

(2014), foram incluídas áreas do entorno para a obtenção de dados e 

entendimentos das relações existentes.  

Dessa forma, além dos Rios, estuários e manguezais, está sendo inserida na 

Área de Estudo, os setores censitários que abrangem esses mangues e por onde 

se é possível identificar infraestruturas e áreas de interesse que são suportes às 

atividades humanas exercidas nos manguezais.  

Para tanto, foram pré-identificados os principais usos e infraestruturas, 

relacionados aos mangues em questão, que foram então sobrepostos aos setores 

censitários do IBGE e que estão sendo apresentados no Anexo IV.1-2 – 

Listagem preliminar dos atores chaves. 

Visto o Rio Una estar localizado na RDS de Barra de Una, para esse mangue 

a área de estudo são os limites da RDS, considerando já ser uma unidade 

territorial demarcada. 

A partir da análise da sobreposição desses componentes e dada a 

proximidade e confluência de alguns Rios e mangues, foram definidas seis (06) 

Áreas de Estudo, conforme Quadro III-2 e Mapa III-1 – Área de Estudo. 

Posteriormente, cada uma das 06 áreas está representada nas Figuras III-1 a III-

6. 

 
  

___________________________________________________________________________
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Quadro III-2 - Área de Estudo para levantamentos dos usos socioeconômicos dos 
manguezais.  

Área de 
Estudo 

Rios/Manguezais UCs Setores Censitários 

ÁREA 01 Rio Una RDS Barra do Una Não se aplica 

ÁREA 02 Rio Branco e Rio Preto 
APA Marinha Litoral 
Centro 

353760205000004 
353760205000014 
353760205000015 
353760205000035 
353760205000036 

ÁREA 03  Rio Itanhaém 
APA Marinha Litoral 
Centro 

352210905000002 
352210905000003 

352210905000010 
352210905000012 

352210905000020 
352210905000021 

352210905000050 

352210905000053 
352210905000068 

352210905000069 

352210905000156 

352210905000157 

352210905000162 

352210905000170 

352210905000185 

352210905000220 

ÁREA 04 
Canal de Bertioga e Rio 
Itapanhaú 

APA Marinha Litoral 
Centro 

350635905000001 
350635905000002 
350635905000005 

350635905000012 

350635905000013 

350635905000014 
350635905000019 

350635905000020 
350635905000024 
350635905000041 
350635905000043 
350635905000052 
350635905000056 
350635905000067
351870105000213 
351870105000215 
351870105000224 
351870105000288 

ÁREA 05 Rio Itaguaré
APA Marinha Litoral 
Centro 

350635905000032

350635905000034 
350635905000035 

________________________________________________________________________________________________
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Área de 
Estudo 

Rios/Manguezais UCs Setores Censitários 

350635905000036 

350635905000037 

350635905000038 

350635905000039 

350635905000063 

350635905000089 

350635905000090 

350635905000091 

350635905000092 

350635905000093 

350635905000094 

350635905000095 

350635905000096 

350635905000101 

350635905000102 

ÁREA 06 Rio Guaratuba 
APA Marinha Litoral 

Centro 

350635905000003 

350635905000026 

350635905000029 

350635905000040 

350635905000046 

350635905000047 

350635905000055 

350635905000064 

350635905000065 

350635905000071 

350635905000086 

350635905000088 

350635905000098 

350635905000108 

355070410000029 

355070410000030 

 

_________
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Figura III-1 - Área 01 – Rio Una 
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Figura III-2 - Área 02 – Rio Preto e Rio Branco 
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Figura III-3 - Área 03 – Rio Itanhaém 
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Figura III-4 - Canal de Bertioga e Rio Itapanhaú 
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Figura III-5 - Rio Itaguaré 
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Figura III-6 - Rio Guaratuba 
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IV. ATIVIDADES PREVISTAS/MÉTODOS 

Para o desenvolvimento do Estudo de Usos Socioeconômicos de Manguezais 

da APA Marinha Litoral Centro e da RDS Barra do Una, estão previstas as 

seguintes etapas e fases: 

 

 
Figura IV-1 - Esquema representativo das etapas e fases de desenvolvimento para 

o Estudo de Usos Socioeconômicos de Manguezais da APA Marinha 
Litoral Centro e da RDS Barra do Una. A seta indica a integração de 
todas as etapas.  

 

Para todas as etapas e fases serão consultadas referências bibliográficas de 

trabalhos científicos e técnicos desenvolvidos para a região, assim como bases 

de dados disponíveis em sites. Segue no Anexo IV-1 – Fontes do 

Levantamento, a compilação das principais referências para o desenvolvimento 

do Estudo. Possivelmente novas referências serão agregadas a essa listagem no 

decorrer do trabalho. 
  

Etapa 1 - Planejamento

Elaboração de Plano de 
Trabalho e listagem 

preliminar dos atores 
sociais e principais usos 

dos mangues

Etapa 2 - Execução

Fase 1

Caracterização 
Socioambiental (aspectos 

físicos, bióticos e 
socioeconômicos) por 

meio de dados 
secundários

Etapa 2 - Execução

Fase 2

Levantamento de dados 
primários e caracterização 
dos usos socioeconômicos

Etapa 4 - Análise 

Análise integrada dos 
Usos Socioeconômicos 

dos manguezais
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IV.1. ETAPA 1 – PLANEJAMENTO 

 

IV.1.1. Mobilização da Equipe e elaboração do Plano de 

Trabalho 

Como primeira atividade do Estudo foi identificado o conhecimento do 

contexto, a prospecção de profissionais capacitados para compor a equipe 

técnica e a identificação das principais fontes de levantamentos secundários que 

permitiram identificar os principais usos socioeconômicos dos mangues das áreas 

de estudo para o levantamento preliminar dos atores e para a definição e 

delineamento do Plano de Trabalho.  

 

IV.1.2. Elaboração da listagem preliminar dos atores sociais e 

usos do mangue 

O levantamento preliminar dos atores chaves e seu prévio conhecimento 

permite direcionar a pesquisa de forma mais efetiva durante a execução, para 

definir as estratégias de percurso, abordagem e contato em campo com os 

diversos atores ou representantes, assim como o delineamento do projeto.  

Para tanto, foram levantados, mapeados, categorizados e caracterizados o 

maior número possível de atores, por meio de dados secundários e primários, 

para cada manguezal na Área de Estudo que estão apresentados no Anexo IV.1-

2 - Listagem preliminar dos atores sociais e usos dos manguezais.  

Para essa Etapa do Estudo, os atores sociais foram categorizados entre: 

Órgãos Públicos (esferas municipal, estadual e federal), Organizações Sociais 

(relativas às comunidades de interesse, à pesca e extrativismo e preservação de 

manguezais); Comunidades (utilizadoras dos recursos pesqueiros/extrativistas 

dos mangues e/ou alocadas nesses ambientes), Pesca Artesanal (Infraestrutura e 

Atividade), Turismo e Lazer (Infraestrutura e Atividade), Esportes Náuticos 

(Infraestrutura e Atividade), Pesca Amadora (Infraestrutura e Atividade), 

Infraestruturas Residenciais (Condomínios), Infraestruturas Comerciais e 

________________________________________________________________________
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Industriais; Infraestruturas de Interesse Público; Instituições de Pesquisa e Ensino 

e Patrimônio Histórico, Cultural e Arqueológico. 

 

IV.2. ETAPA 2 – EXECUÇÃO 

 

IV.2.1. Fase 1 - Caracterização Socioambiental (aspectos 

físicos, bióticos e socioeconômicos) 

Será elaborada a caracterização socioambiental dos aspectos físicos, bióticos 

e socioeconômicos da Área de Estudo, com o objetivo de identificar a diversidade 

de paisagens e aspectos e componentes ambientais que permitam avaliar o 

estado de conservação da área de estudo para melhor entendimento dos usos 

socioeconômicos dos manguezais.  

A área de abrangência, considerando os meios físicos e biótico, será definida 

pelos mangues da área de estudo, considerando a continuidade dos habitats e 

também a disponibilidade de dados para a região. Para tanto, serão considerados 

os mangues objeto do estudo assim como seu entorno. Na apresentação do 

produto relativo a essa etapa, será apresentada a descrição dos limites 

considerados, com as devidas justificativas e mapeamentos.  

Para o meio socioeconômico, serão consideradas, a princípio, as 06 áreas 

previamente definidas nesse Plano de Trabalho e caso sejam identificados novos 

atores sociais, os mesmos serão incluídos no decorrer das caracterizações. 

As caracterizações serão elaboradas por meio de dados secundários 

provenientes de bases de dados disponíveis para cada tema, assim como por 

meio da revisão bibliográfica especifica, além de estudos técnicos desenvolvidos 

para a região. Todas as bases e literatura consultadas estarão listadas e 

referenciadas.  

Os dados passíveis de mapeamento, serão introduzidos no Sistema de 

Informação Geográfica (SIG), utilizando-se o software ArcGIS e os componentes 

ambientais referentes a todos os meios serão apresentados em mapas temáticos. 

Seguem os temas que, a princípio, serão caracterizados para a apresentação 

do produto final da Etapa 2. 
  

___________________________________________________________________________
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IV.2.1.1. Conteúdo da Caracterização Ambiental 

 

Meio Físico 

 

O Meio Físico será caracterizado por meio de caracterização climatológica 

dos fatores meteorológicos, oceanográficos, hidrogeológicos e qualidade dos 

corpos hídricos.   

 
Fatores Meteorológicos  

Serão descritas as condições meteorológicas para os municípios de Peruíbe, 

Itanhaém e Bertioga, considerando a temperatura, pressão atmosférica, 

precipitação, umidade relativa do ar e vento. Serão consultadas as bases de 

dados do CPTEC (Centro de Previsão de Tempo e Clima) e relatórios do 

CLIMANÁLISE, ambos fornecidos pelo INPE - Instituto de Pesquisas Espaciais. 

Também serão abordadas informações sobre o padrão de circulação atmosférica 

característica da região, sistemas frontais de baixa pressão (frentes frias), e 

efeitos da brisa marinha.  
 

Fatores Oceanográficos 

Serão descritas as características oceanográficas da região de Peruíbe, 

Itanhaém e Bertioga abordando o regime de marés, circulação, distribuição da 

salinidade, nível de inundação e, sempre que possível, o papel da difusão e 

transporte de substâncias e organismos localmente e regionalmente. Para tanto 

serão utilizados principalmente informações dos trabalhos de Miranda et al 

(2002), Castro (1996), De Mesquita (1997), Harari e Camargo (1994), entre 

outros. Serão abordados ainda eventos extremos considerando variações 

sazonais e frequência. 

 
Fatores Hidrogeológicos 

Serão caracterizadas as vazões mínimas dos cursos d’água da área de 

estudo, indicando áreas mais críticas ou ambientalmente mais sensíveis em 

relação ao despejo ou potenciais vazamentos de óleo, utilizando as informações 

____________________________________________________________ _______________________________________
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fornecidas pelo ANA (Agência Nacional de Águas) e pela CETESB (Companhia 

Ambiental do Estado de São Paulo). Serão levantados dados de ocorrências de 

contaminação por óleo, potencialidade de dispersão de poluentes causadores de 

impactos, indicação de grau de contaminação, incluindo informações disponíveis 

sobre ecotoxicologia de óleo em organismos comuns nos manguezais, além de 

contextualizar informações sobre a cunha salina e suas interrelações com meio 

biótico para as áreas de estudo. 

 

Meio Biótico 

 

A caracterização do meio biótico abordará a flora, a fauna de vertebrados 

terrestre e aquática, a fauna de invertebrados estuarina e os recursos pesqueiros 

de maior valor econômico.  

 

Flora 

Será caracterizada a flora dulcícola e terrestre, incluindo a região entremarés, 

a zona de transição (apicum) e estuários associados. Serão analisadas as 

condições locais quanto à riqueza da biodiversidade, condições ecológicas e 

produção de recursos econômicos. Será analisado o histórico de cobertura, 

quando possível, dos últimos 10 anos de cada manguezal. Serão identificadas, 

geograficamente, a cobertura vegetal, através do diagnóstico fitofisionômico. 

Serão considerados os aspectos da estrutura dos manguezais, a caracterização 

da feição de mangue, a densidade da vegetação, assim como uniformidade e 

funcionalidade do bosque. Quando possível será quantificada a biomassa foliar e 

a descrição qualitativa do bosque, incluindo identificação das espécies presentes, 

fenologia reprodutiva, e se houver dados disponíveis, diâmetro e peso florestal de 

árvores adultas. 

Para tanto, serão consultadas as referências bibliográficas de levantamentos 

e estudos já realizados na região. A partir da compilação desses estudos será 

elaborado um banco de dados para cada manguezal que será analisado 

separadamente.  
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Fauna de vertebrados terrestres e aquáticos  

Serão levantadas as espécies da mastofauna, avifauna e da herpetofauna 

que utilizam, em alguma parte do seu ciclo de vida, os manguezais e estuários da 

área de estudo. Esse levantamento será feito através da compilação de 

informações oriundas de trabalhos científicos e técnicos realizados ao longo de 

toda a área de estudo, considerando os ambientes costeiros desde a foz do Rio 

Una, no município de Peruíbe, até a foz do Rio Guaratuba, no município de 

Bertioga. Dessa forma, deverão ser considerados estudos e informações 

provenientes dos manguezais de Santos e Cubatão que, mesmo não sendo 

efetivamente incluídos na área de estudo, exercem grande influência sobre a 

presença e distribuição da fauna ao longo de todos os estuários do litoral sul 

paulista. Caso sejam identificados estudos realizados exatamente nos mangues 

da área de estudo, esses serão indicados, de forma a fornecer uma 

caracterização mais detalhada da distribuição da fauna ao longo da região 

considerada na busca por informações. 

Essa compilação de informações fornecerá uma lista de espécies com 

ocorrência potencial nos mangues da Área de Estudo.  

A partir do levantamento das espécies, serão apontadas as espécies 

endêmicas, autóctones, exógenas, assim como o status de conservação e a 

presença de espécies com valor econômico. Serão também indicadas espécies 

com potencial de atrativo turístico, como no caso das aves utilizadas como foco 

do turismo de observação da fauna.  

Os dados serão apresentados em tabelas específicas para grupo da fauna e 

considerando seus hábitos terrestres e aquáticos, se residentes ou não, indicando 

ainda as espécies que habitam permanentemente os manguezais e aquelas que 

utilizam tais ambientes apenas em determinada parte do ciclo de vida. Será 

também indicado, o status de conservação das espécies. 

 

Ictiofauna e Fauna Demersal-Bentônica 

Serão caracterizadas as espécies da ictiofauna, malacofauna e os crustáceos 

dos manguezais da Área de Estudo. A partir da compilação de trabalhos 

científicos e técnicos realizados na Bacia de Santos e na Baixada Santista, serão 

selecionados os que melhor representam a área de estudo em questão, gerando 
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uma lista de espécies com ocorrência potencial nos mangues da Área de Estudo. 

Caso sejam identificados estudos realizados exatamente nos mangues da área de 

estudo, esses serão indicados.  

A partir da lista de espécies gerada, serão apontadas as espécies endêmicas 

e o status de conservação. Caso seja identificada alguma espécie que possua 

valor econômico, a mesma será indicada.  

Os dados serão apresentados em tabelas específicas para grupo e 

considerando seus hábitos de vida, indicando ainda em qual parte do ciclo de vida 

utilizam o manguezal.  

 

Recursos Pesqueiros de maior valor econômico 

A partir do diagnóstico da ictiofauna e da fauna demersal-bentônica, onde 

serão indicadas as espécies com valor econômico utilizadas nas atividades de 

pesca profissional artesanal e amadora e extrativismo, será elaborada uma 

análise sobre seus aspectos ecológicos e as interações humanas. Sempre que 

possível serão incluídas informações sobre os estoques pesqueiros e densidade 

de indivíduos por unidade de área (m²), identificação do ciclo de vida e do estágio 

em que cada espécie utiliza o manguezal, incluindo informações, quando 

existentes, sobre recrutamento larval e taxa de crescimento. Serão avaliadas 

informações sobre áreas de maior ocorrência das espécies. Serão abordadas 

também as espécies de possível interesse econômico utilizadas como alternativas 

com menor valor de mercado para a pesca. Serão abordas as espécies de maior 

interesse econômico considerando a pesca artesanal de subsistência em 

comparativo com a pesca amadora.  

Serão ainda abordados nesse item, as épocas de safra e as legislações de 

defesos das espécies.  

A caracterização dos recursos pesqueiros de maior valor econômico será 

elaborada por meio de consulta em bibliografia específica, legislações e 

conhecimento de campo. 
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Meio Socioeconômico 

 

A caracterização do meio socioeconômico abordará a caracterização da 

pesca e do extrativismo artesanal, da pesca amadora, da pesca industrial, da 

aquicultura, do turismo e lazer, dos órgãos públicos, das organizações sociais, 

das infraestruturas residenciais, comerciais e de interesse público, assim como do 

Patrimônio histórico, cultural e arqueológico.   

 

Pesca e Extrativismo Artesanal 

Serão identificadas as comunidades e/ou localidades que exercem a pesca 

e/ou extrativismo artesanal nos mangues da Área de Estudo. A caracterização 

das atividades pesqueiras e extrativistas nessas comunidades irá considerar o 

número de usuários cadastrados no registro geral de pesca, ou com protocolos de 

registro em aguardo, devido a situação de suspensão de emissões desde 2014. 

Serão identificadas para cada Área de Estudo, as artes de pesca praticadas 

na área e os petrechos utilizados, assim como as embarcações utilizadas e 

composição da frota. Também serão identificadas as espécies alvo de cada arte, 

indicando quais são os principais focos da atividade, assim como áreas de 

captura de cada espécie e a intensidade de uso de cada área. Quando possível, 

será indicada a produção por esforço de captura em cada localidade, 

considerando periodicidade e sazonalidade da atividade, e ainda as espécies de 

maior interesse e aquelas utilizadas secundariamente. Sempre que possível 

deverão serão incluídos dados secundários sobre os preços da primeira 

comercialização dos pescados provenientes da pesca e da atividade extrativista, 

assim como dados secundários sobre a cadeia produtiva associada a estas 

atividades. 

Para tanto serão consultados estudos já desenvolvidos na região, buscando 

apresentar as particularidades existentes em cada mangue. Para uma abordagem 

quantitativa em relação aos usuários diretos dos recursos pesqueiros nos 

manguezais da área de estudo, serão levados em consideração os dados de 

unidades produtivas disponibilizados pelo Sistema Gerenciador de Banco de 

Dados de Controle Estatístico de Produção Pesqueira Marítima, ProPesq®  

(ÁVILA-DA-SILVA et al., 1999) que considera todos os pescadores em atividade 
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nos pontos de desembarque de pescados dos três municípios da área de estudo, 

independente da sua situação cadastral no Registro Geral de Pesca (RGP), além 

dos números totais de RGPs e outras informações levantadas no Relatório Final 

do Projeto de Caracterização Socioeconômica da Atividade de Pesca e 

Aquicultura na Bacia de Santos – PCSPA-BS, emitido em junho de 2015 pela 

parceria entre o Instituto de Pesca de São Paulo e a própria Petrobras 

(PETROBRAS/FUNDEPAG, 2015), e se constitui no mais atual documento de 

levantamento de dados dos pescadores na região, devido a constantes processos 

de recadastramento de pescadores e alterações de pasta nos últimos três anos 

(de Ministério da Pesca e Aquicultura a Secretária de Pesca e Aquicultura no 

Ministério da Agricultura em 2015 e mais recentemente a secretaria no Ministério 

da Indústria, Comércio Exterior e Serviços no ano de 2017). 

 

Pesca Amadora

A pesca amadora que ocorre nos manguezais será caracterizada, contendo 

quantificação e perfil de usuários, especificação das modalidades praticadas, 

principais espécies alvo e áreas de captura e a sazonalidade da atividade. Serão 

também levantadas as infraestruturas de apoio e os fornecedores de serviços 

envolvidos na cadeia, tais como vendedores de iscas, piloteiros, marinas e guias.  

Quando existentes, serão identificados os campeonatos e outros eventos de 

pesca amadora e esportes náuticos praticados nos manguezais, indicando 

frequência, média de participantes e principais áreas de uso. Para eventos de 

pesca amadora serão identificadas a arte praticada e espécie alvo, incluindo 

média de captura. Quando possível, também será levantada a cadeia de serviços 

envolvida na realização dos eventos e o apoio de instituições governamentais. 

 

Pesca Industrial  

O pré-levantamento dos atores sociais que utilizam os mangues da Área de 

Estudo indicam que a pesca industrial não é praticada nesses locais. No entanto, 

ao longo do trabalho de caracterização será feita pesquisa mais profundada, com 

o intuito de verificar tal situação. Caso seja verificada a pesca industrial na Área 

de Estudo, serão analisados aspectos relacionados à captura e produtividade de 
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espécies estuarinas, cujos ciclos de vida sejam dependentes dos manguezais da 

região, quanto as principais espécies capturadas, indicando as artes de pesca.  

 

Aquicultura 

O pré-levantamento dos atores sociais que utilizam os mangues da Área de 

Estudo evidenciaram que, aparentemente, a aquicultura é inexistente na região. 

No entanto, na etapa de caracterização, novas buscas serão realizadas para a 

averiguação da existência ou não de atividade de aquicultura nos manguezais da 

Área de Estudo. Caso seja identificada essa atividade, a mesma será 

caracterizada quanto ao seu porte, espécie de cultivo, produtividade e 

infraestrutura.  

 

Turismo e Lazer 

Serão identificadas as atividades de lazer e turismo existentes nos 

manguezais da área de estudo, incluindo os locais e infraestruturas existentes. 

Para isso, serão realizadas pesquisas em diferentes fontes de informações (sites 

das prefeituras, de empresas que ofereçam serviços relacionados ao tema na 

área de estudo, entre outros), de modo a obter o máximo de informações 

disponíveis através de pesquisa secundária. Também serão analisadas as 

imagens disponíveis (Google Earth™/ Street View) com o objetivo de identificar e 

localizar as infraestruturas de lazer e turismo (como portos, atracadouros, marinas 

etc). Informações obtidas por equipes em campo poderão complementar e 

eventualmente ajustar informações dos levantamentos secundários. 

 

Organizações Sociais 

Serão identificadas as organizações sociais, como as organizações não 

governamentais, associações, colônias de pesca, entre outras que estejam 

relacionadas com os manguezais da Área de Estudo. Esse levantamento será 

realizado, predominantemente, através de pesquisas em sites específicos que 

possuam bases de dados de qualquer organização que possua CNPJ (como 

EmpresasCNPJ.com, CNPJBrasil.com, entre outros) bem como ONGs 

(OngsBrasil), e quaisquer outras fontes identificadas nos levantamentos de dados 
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secundários. Informações obtidas por equipes em campo poderão complementar 

e eventualmente ajustar informações dos levantamentos secundários. 

 

Infraestruturas residenciais, comerciais e de interesse público 

Serão identificadas e localizadas na área de estudo as infraestruturas 

residenciais, comerciais e de interesse público. Esse levantamento será realizado 

através da análise e interpretação de imagens disponíveis (Google Earth™/ Street 

View, Google Maps™) com o objetivo de identificar e localizar as infraestruturas 

residenciais (loteamentos/ condomínios residenciais), comerciais (relacionadas à 

grandes estruturas), bem como quaisquer infraestruturas de interesse público, 

como saneamento (estações de tratamento de água, de esgoto, locais de 

tratamento/ disposição de resíduos sólidos urbanos), de energia elétrica, dutos e 

estruturas associadas, transportes (aeroportos, balsas) cemitérios etc.  

Também serão consultadas, sempre que disponíveis nos sites das 

prefeituras, legislações (e respectivos mapas de zoneamento) para a identificação 

dos locais. Informações obtidas por equipes em campo poderão complementar e 

eventualmente ajustar informações dos levantamentos secundários. 

  

Instituições de pesquisa e ensino 

Serão identificadas as instituições de pesquisa e ensino (faculdades, 

universidades etc.) nos municípios e, também localizadas, as instituições dentro 

da área de estudo, através de levantamento de dados secundários. Para 

informação referente ao município (faculdades, universidades, institutos de 

pesquisa) serão realizadas pesquisas em sites específicos que possuam bases 

de dados de qualquer instituição que possua CNPJ (como EmpresasCNPJ.com, 

CNPJBrasil.com, entre outros), além de consulta a outras fontes que sejam 

necessárias. Para a localização de instituições dentro da área de estudo (inclusive 

escolas), serão analisadas imagens com informações disponíveis (Google 

Earth™/ Street View, e Google Maps™). Informações obtidas por equipes em 

campo poderão complementar e eventualmente ajustar informações dos 

levantamentos secundários. 
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Patrimônio Histórico, Cultural e Arqueológico 

Serão levantados o patrimônio cultural e arqueológico ou que tenham valores 

culturais, tais como manifestações histórico-culturais que sejam dependentes ou 

ocorram nos manguezais de estudo. Ressalta-se que, se identificados, os valores 

culturais serão caracterizados. Será realizado levantamento de dados 

secundários em sites de órgãos/ instituições como IPHAN (Instituto do Patrimônio 

Histórico e Artístico Nacional) e CONDEPHAAT (Conselho de Defesa do 

Patrimônio Histórico, Arqueológico e Turístico, da Secretaria de Cultura do 

Governo do Estado de São Paulo), bem como nos sites das prefeituras (incluindo 

legislações municipais disponíveis) entre outros, que possam permitir a 

identificação e localização de patrimônio histórico, cultural e arqueológico na área 

de estudo. Informações obtidas por equipes em campo poderão complementar e 

eventualmente ajustar informações dos levantamentos secundários. 

 

Síntese da Caracterização Ambiental e Lacunas de Conhecimento 

 

Será elaborada uma síntese integrada dos principais resultados obtidos. 

Serão expostos e discutidos ainda quais as lacunas de informação para cada área 

do conhecimento identificadas por manguezal. Essas lacunas serão compiladas e 

apresentadas na forma de uma tabela, segmentada pelas áreas de conhecimento 

levantadas. 

Este mesmo item apresentará uma relação das pesquisas científicas já 

realizadas por manguezal. 

 
IV.2.1.2. Questionários de Campo 

 

Juntamente com a apresentação da Caracterização Ambiental serão 

elaborados e apresentados os questionários a serem utilizados nas entrevistas de 

campo, considerando os diferentes tipos de atores.  

Os questionários de entrevistas serão elaborados de acordo com cada grupo 

de interesse, contendo questões relativas às informações não encontradas em 

dados secundários, e abordando questões que permitam aprofundar o 

_______________________________________________________________________________________________________________
nadnadnadnadnadnador da EquEquEquEqu

_________________________________
nico Ro Ro Ro Ro Ro Ro Ro Ro Ro Ro Ro Ro Ro Ro Ro Respespespespespespespespespespespespons



 
 

Plano de Trabalho 
Estudo de Usos Socioeconômicos de Manguezais da 
APA Marinha Litoral Centro e da RDS Barra do Una 

Atividades Previstas/Métodos Pág. 
35 / 55 

 

 

 
____________________ 
Coordenador da Equipe  

______________________ 
Técnico Responsável 

Relatório 
BR 0001/17 

Revisão 00 
06/2017 

 

conhecimento sobre como os usuários se beneficiam dos manguezais e se 

existem conflitos socioeconômicos em função dessas relações. 

 

IV.2.2. Fase 2 - Levantamento de dados primários e 

caracterização dos Usos Socioeconômicos 

O levantamento de dados secundários socioeconômicos será complementado 

com o levantamento de dados primários, que será realizado diretamente em 

campo, validando as informações compiladas e identificando as formas atuais de 

uso econômico dos manguezais da Área de Estudo. 

O levantamento de dados primários tem como objetivo quantificar e qualificar 

os usos dos manguezais, subsidiando a análise de eventuais prejuízos ambientais 

que podem incidir sobre as atividades em casos de acidentes de vazamento de 

óleo com toque na costa, tais como a paralisação da pesca e queda da 

movimentação turística. 

A caracterização dos usos dos manguezais através de dados primários será 

realizada por meio de entrevistas com os principais usuários das áreas de estudo, 

identificados a princípio na listagem preliminar dos atores chaves (Etapa 1) e 

também nas pesquisas que serão realizadas para a caracterização ambiental por 

meio de dados secundário (Etapa 2). 

As entrevistas serão aplicadas com o público alvo de forma quali-quantitativa, 

permitindo compreender a dinâmica de uso das áreas, a dependência econômica 

dos recursos e seus conflitos econômicos envolvidos. Para tanto, o entrevistador 

terá como base o questionário com perguntas fixas, que será aplicada em forma 

de conserva, permitindo que o entrevistado discurse com maior liberdade sobre 

questões importantes no contexto. 

O conteúdo mínimo a ser abordado nas entrevistas inclui o perfil do usuário, a 

identificação do tipo de uso, recurso utilizado, petrecho utilizado, localização da 

atividade, incluindo a intensidade de uso e produtividade financeira, período de 

atividade/rotina de trabalho, frequência de uso com diferenciação entre períodos 

de verão e inverno e de turnos de trabalho. Devem ser incluídos na identificação e 

análise de perfil os usuários que sejam caracterizados como população 

tradicional. 
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Em relação ao perfil também será analisada a idade média de prática, de 

maneira que permita avaliar se há tendência ou novas entradas de profissionais 

jovens nas atividades dependentes dos manguezais. 

A caracterização da atividade pesqueira procurará identificar todas as artes 

de pesca praticadas nos manguezais e estuários adjacentes em questão, 

destacando o extrativismo, e explicitando cada modalidade. 

A caracterização da atividade pesqueira e extrativista irá incluir o cadastro e 

quantidade de pescadores e de beneficiadores da produção pesqueira, indicando 

a existência ou não de registro geral ou protocolo para registro geral de pesca, e, 

quando possível, serão diferenciados quantitativamente aqueles registrados em 

associações, colônias, sindicatos e cooperativas. A identificação também 

explicitará a existência de atores que praticam mais de uma modalidade, 

destacando qual a atividade principal, assim como a quantidade de pescadores 

artesanais, extrativistas e de subsistência que praticam outra atividade 

complementar à pesca. 

O levantamento de informações contemplará ainda dados de esforço 

pesqueiro, incluindo dias de atividade e dias efetivos de pesca por ano, número 

de pescadores, duração média de cada operação, e número de unidades de 

produção por operação (número de anzóis, covos, redes, etc), e característica da 

embarcação (motorizada, arqueação bruta e registro). 

Para a atividade extrativista serão considerados dados sobre o tempo de 

atuação diário no manguezal, a produção semanal, tamanho médio e peso dos 

indivíduos capturados. 

Para a caracterização dos recursos utilizados, serão identificadas as espécies 

alvo de cada modalidade de pesca artesanal e extrativismo. A identificação 

incluirá também informações sobre as espécies que não são alvo principal das 

capturas, mas que podem ser utilizadas secundariamente. 

Para cada modalidade, será ainda realizada a caracterização da produção 

pesqueira, contendo quantidade capturada em peso e/ou número por espécie, e 

relacionando aos locais de captura e sazonalidade. Ressalta-se que além dessas 

informações serão analisadas as áreas de maior produtividade para cada 

modalidade. 
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A caracterização irá levantar os preços de primeira comercialização dos 

produtos, considerando a variação sazonal, e ainda indicará quando a 

comercialização é realizada para atravessadores ou diretamente para o 

consumidor final. Também serão identificados os principais pontos de venda, 

assim como as infraestruturas de apoio utilizadas. 

Quanto aos usuários, os mesmos serão identificados quantitativamente os 

que residem nos manguezais e os que residem fora indicando os bairros de 

origem da população que usa prioritariamente manguezais como fonte de renda. 

Destaca-se ainda que eventuais atuações pesqueiras por outras pessoas sem 

registro que não usuários habituais destes manguezais serão indicadas. 

A caracterização da pesca amadora identificará as modalidades praticadas, o 

perfil dos usuários, e levantamento sobre RGP. A caracterização do perfil do 

usuário indicará a frequência, a sazonalidade, infraestrutura utilizada e o gasto 

médio para prática de cada modalidade de pesca amadora identificada. A 

caracterização dos recursos utilizados para a prática da pesca amadora 

identificará quais as espécies alvo da pescaria, média de captura e espécies 

secundárias, assim como as áreas utilizadas em cada situação. 

Se existentes, também serão identificados os atrativos paisagísticos e 

históricos para a prática da pesca amadora em cada manguezal. A caracterização 

irá incluir o levantamento dos eventos relacionados à pesca amadora que são 

comumente realizados na região, indicando espécies alvo, modalidade e locais 

preferenciais, sazonalidade, frequência, duração, estimativa de participantes e de 

volume de pescado capturado. 

A caracterização da pesca amadora irá levantar os prestadores de apoio à 

prática da atividade, como operadoras, barqueiros independentes, locadoras de 

equipamentos e produtores de isca. Serão indicados os valores médios cobrados 

por serviços oferecidos, média de atuação ao longo do ano e o número estimado 

de pessoas economicamente dependentes do setor. 

Se identificados, aquicultores também serão caracterizados, indicando 

quantos praticam a atividade, infraestrutura utilizada, espécie cultivada e local de 

manejo, estimativa de volumes e valores de produção sazonais. Serão 

identificados o valor da primeira venda e também a estimativa de pessoas 
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envolvidas na cadeia produtiva, indicando os grupos envolvidos no 

beneficiamento e na venda da produção. 

As atividades turísticas e esportivas praticadas nos manguezais serão 

caracterizadas, no mínimo, quanto às modalidades praticadas, frequência de 

prática, infraestrutura e serviços utilizados. Também serão indicadas quais as 

áreas principais de uso, os atrativos paisagísticos, históricos e culturais 

procurados pelos praticantes, bem como espécies foco de turismo de observação 

nos manguezais.  

A caracterização dos esportes náuticos e do turismo deverá contemplará o 

levantamento dos empreendimentos de apoio aos esportes náuticos (operadoras, 

marinas, garagens, oficinas, locadoras de embarcações e equipamentos) 

registrados nas associações comerciais. Para a caracterização do turismo serão 

ainda identificadas as iniciativas e grupos responsáveis por atividades de 

educação ambiental nos manguezais, e para a caracterização dos esportes serão 

identificadas as escolas náuticas que utilizam essas áreas. 

De acordo com cada modalidade identificada, serão levantados os principais 

roteiros turísticos, perfil do visitante, estimativa de visitas por ano, número médio 

de participantes, valores médios de serviços nos manguezais e a relação entre o 

total de serviços oferecidos e os serviços realizados nos manguezais. Para a 

caracterização do uso pelas atividades de esportes serão levantados os pontos 

de concentração esportiva náutica, frequência de realização e participação em 

eventos. 

Durante a atividade de campo, serão realizados registro fotográficos e serão 

recolhidas as coordenadas geográficas das infraestruturas dos atores sociais que 

utilizam os mangues. Esses registros serão inseridos no Sistema de Informação 

Geográfica. As entrevistas serão repassadas para um banco de dados para 

posterior análise  

 

IV.3. ETAPA 3 - ANÁLISE INTEGRADA DOS USOS 

SOCIOECONÔMICOS DOS MANGUEZAIS 

A análise dos resultados obtidos em campo por meio das entrevistas assim 

como dos registros obtidos, serão sobrepostas às análises obtidas por meio dos 
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dados secundários. Nessa etapa será imprescindível o uso do Sistema de 

Informação Geográfica que permitirá a analise espacial dos atores sociais 

identificados e os componentes ambientais. 

Assim será realizada a sistematização de dados sobre a identificação de 

usuários e beneficiários dos serviços de conservação dos manguezais e as 

formas de utilização dos recursos naturais pelos diversos setores, descrevendo-

se os usos, as frequências e meios utilizados; caracterizando quais os recursos 

naturais são extraídos, em quais atividades e formas de obtenção; e delineando a 

relação com a obtenção de renda. 

A partir dessas sistematizações da informação será avaliado o grau de 

dependência dos usuários dos manguezais estudados, assim como vínculos entre 

o uso do solo e a produtividade destas áreas pela pesca e demais segmentos. 

A partir desse conjunto de dados e análise do mesmo, serão identificadas as 

principais ameaças para o uso do manguezal, dificuldades, os conflitos de uso e 

impactos sociais. Pretende-se ainda identificar e quantificar as técnicas ou 

práticas em desacordo com a legislação, diferenciando-as por modalidade e área, 

se existentes.  

Será avaliada a vocação da área de estudo para desenvolvimento de 

atividades econômicas diferentes das extrativistas e pesqueiras, sugerindo 

alternativas para a obtenção de sustento no caso de eventuais acidentes que 

impossibilitem temporariamente o exercício das atividades convencionais. 

O resultado desta Etapa será o Relatório de Análise dos Usos 

Socioeconômicos dos manguezais, mapas temáticos georreferenciados com os 

respectivos bancos de dados, assim como a preparação e aplicação de 

apresentação dos resultados obtidos para os principais atores envolvidos no 

projeto. 
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V. INDICADORES 

Como indicadores, para a avaliação dos resultados obtidos em atendimento aos 

objetivos e metas do projeto, serão utilizados: 

 

V.1. INDICADORES DOS OBJETIVOS

 

Objetivo: Levantar dados secundários para compor uma caracterização social e 

econômica dos usuários e usos; 

Indicador: - Número de referências bibliográficas utilizadas e qualidade das 

caracterizações a serem apresentadas. 

 

Objetivo: Levantar dados primários por meio de aplicação de questionários em 

entrevistas com potenciais usuários; 

Indicador: - Porcentagem de entrevistas aplicadas por quantidade de atores levantados 

para cada mangue e por tipo de ator na lista preliminar elaborada; 

- Número de entrevistas realizadas com atores chaves e lideranças;  

 

Objetivo: Analisar os dados obtidos para identificar e qualificar os tipos de usos e 

interesses nas áreas, de forma a subsidiar a avaliação de prejuízos decorrentes dos 

impactos de toque de óleo nos manguezais. 

Indicador: - Apresentação da cadeia de usos e suas interrelações para cada mangue em 

estudo. 
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V.2. INDICADORES DAS METAS 

 

Meta: Identificar e qualificar maior número de atores sociais que utilizam os mangues da 

Área de Estudo; 

Indicador: - Porcentagem de atores levantados durante listagem preliminar em relação a 

porcentagem de atores levantados ao final do projeto; 

- Número de atores identificados para cada mangue da área de estudo; 

Meta: Identificar e qualificar as atividades dos usuários desses mangues; 

Indicador: - Quantidade de usos identificados por mangue; 

 

Meta: Mensurar dependência dos usuários pelos recursos obtidos nos manguezais; 

Indicador: -  Renda obtida através do uso do mangue por renda total familiar. 

Meta: Propor alternativas de uso, se necessário. 

Indicador: - Número de propostas de alternativas de uso elaboradas. 
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VI. DESCRIÇÃO DOS RESULTADOS / PRODUTOS 

A partir do desenvolvimento das etapas e fases previstas, serão entregues os 

seguintes produtos: 

Etapas Produtos Conteúdo 

Etapa 01 - Planejamento 

(1) Plano de Trabalho 

- Definição de manguezal adotada e 
justificativa; 

- Recorte Espacial, incluindo área de entorno; 
- Fontes do Levantamento; 
- Objetivos Específicos; 
- Atividades Previstas; 
- Metas; 
- Metodologia; 
- Descrição dos Resultados; 
- Quantitativo e perfil dos profissionais; e 

Cronograma 

(2) Listagem Preliminar dos Atores 
Chaves 

- Breve caracterização dos segmentos de 
atividades e perfil dos atores chaves 
identificados; 

- Relação de atores divididas por segmento 
de atividade. 

- Estratégias de contato divididas por 
segmento;

- Equipe Envolvida 

(3) Slides de apresentação para a 
contratante 

- Apresentação com o conteúdo do Plano de 
Trabalho e listagem preliminar dos atores 
chaves 

Etapa 02 – Fase 1 
(4) Relatório de Caracterização 

Socioambiental 

- Recorte Espacial; 
- Fontes dos Dados; 
- Representação Gráfica; 
- Metodologia Adotada para coleta de dados; 
- Descrição das características físicas, 
bióticas e socioeconômicas; 
- Descrição dos Instrumentos de 
Planejamento e Gestão do Território;  
- Caracterização e histórico de utilização de 
recursos relacionados as atividades 
pesqueiras e extrativistas praticadas nos 
manguezais de estudo; 
- Questionários preliminares de entrevistas 
por segmento; 
- Lacunas de Dados 

Etapa 02 – Fase 2 

(5) Relatório Parcial de caracterização 
dos usos socioeconômicos dos 
manguezais e entrevistas 
realizadas 

- Recorte Espacial;  
- Metodologia Adotada; 
- Mapeamento consolidado de atores-chave, 
contendo lista de contatos; 
- Questionários aplicados escaneados de 
entrevistas utilizadas por segmento; 
- Relato de atividades de campo; 
- Sistematização quantitativa das entrevistas 
realizadas; 
- Tabulação de dados das entrevistas 
realizadas por segmento. 

(6) Relatório de Registros (imagens e 
entrevistas) 

- Registro completo das entrevistas 
realizadas por manguezal e por segmento; 
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Etapas Produtos Conteúdo 

- Imagens das atividades de campo por 
manguezal; 
- Imagens e mapas dos Instrumentos de 
Planejamento e Gestão Territorial; 
- Vídeo dos manguezais e atividades de 
campo. 

(7) Relatório Final de caracterização 
dos usos socioeconômicos por 
levantamento de dados primários 

Recorte Espacial; 
Fontes dos Dados; 
Metodologia Adotada; 
Caracterização dos usuários e atividades 
praticadas nos manguezais por segmento e 
identificação dos usuários de comunidades 
tradicionais; 
- Identificação dos principais recursos de 
interesse socioeconômico; 
- Estimativa de produção de cada atividade; 
- Identificação das áreas de uso de cada 
modalidade atividade; 
- Identificação das áreas de maior 
produtividade pesqueira e extrativista por 
unidade de esforço; 
- Identificação das áreas de maior 
intensidade de uso por todas as atividades e 
áreas de uso de interesse público; 
- Mapas georreferenciados para cada 
modalidade 

Etapa 3 (1) Relatório de Análise integrada, 
composto por Relatório de 
Caracterização Socioambiental + 
Relatório de Caracterização dos 
usos socioeconômicos 
levantados por dados. 

- Recorte Espacial; 
- Fontes dos Dados; 
- Representação Gráfica; 
- Metodologia Adotada; 
- Estimativa de produtividade de cada 
manguezal, contendo análise das atividades 
praticadas; 
- Análise das principais áreas de uso 
socioeconômico de cada manguezal, com 
indicação de sobreposição de usos e 
conflitos; 
- Indicação das atividades e áreas de prática 
de atividades irregulares em cada 
manguezal; 
- Lacunas de Dados (final); 
- Conclusão (Com avaliação dos indicadores 
e metas).  

(2) Mapas georreferenciados - Mapas analíticos;  
- Banco de Dados de cada mapa 
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VII. EQUIPE ENVOLVIDA 

O Estudo de Usos Socioeconômicos de Manguezais da APA Marinha Litoral Centro e 

da RDS Barra do Una está sendo desenvolvido pela Arbóreo Estudos e Consultoria 

Ambiental.  

Os profissionais envolvidos no projeto compõem equipe multidisciplinar e específica 

para os temas de atuação. 

 
Profissional Engº Florestal André Keppe 

Registro no Conselho de Classe CREA SP: 5062277572 

Cadastro Técnico Federal de Atividades e 
Instrumentos de Defesa Ambiental 

4343244 

Responsabilidade Gerência de Contrato 

Especialidade/ Experiência 

Gerenciamento de projetos e estudos na área de meio 
ambiente. Sócio diretor da Arbóreo Estudos e 
Consultoria Ambiental com mais de 10 anos de 
experiência.  

Etapas dos projetos Etapas 01, 02 e 03 

Assinatura 
 _______________________________________  

 
Profissional Bióloga Msc. Laura Naxara 

Registro no Conselho de Classe CRBio 040460 

Cadastro Técnico Federal de Atividades e 
Instrumentos de Defesa Ambiental 1855249 

Responsabilidade Coordenação Técnica do Estudo 

Especialidade/ Experiência 

Coordenadora e executora de estudos ambientais com 
mais de 10 anos de experiência. Coordenou o Estudos 
de Impactos Ambientais de blocos da Costa Leste (ES 
ao RN) que abordou a caracterização das 
comunidades e atividade pesqueira e extrativista 
artesanal, comunidades tradicionais, turismo, fauna 
marinha, ecossistemas entre outros componentes 
ambientais. Tem experiência com projeto de 
restauração de mangue e Planos de Manejo. 

Etapas dos projetos Etapas 01, 02 e 03 

Assinatura 
 _______________________________________  

 

__________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

02 e 03

__________________________________

02 e 03

__________________________________________________________________________________________________________________
nadnadnadnadnadnadnadnador da EquEquEquEquEquEquEqu

_____________________________________________________________________________________________________________________
Técnico Responsonsonsonsonsonsonsáveáveáveáveáveáveáveáve



 
 

Plano de Trabalho 
Estudo de Usos Socioeconômicos de Manguezais da 
APA Marinha Litoral Centro e da RDS Barra do Una 

Equipe Envolvida Pág. 
45 / 55 

 

 

 
____________________ 
Coordenador da Equipe  

______________________ 
Técnico Responsável 

Relatório 
BR 0001/17 

Revisão 00 
06/2017 

 

Profissional Oceanógrafo Msc. Gabriel Lelis Togni 

Registro no Conselho de Classe Não se aplica 

Cadastro Técnico Federal de Atividades e 
Instrumentos de Defesa Ambiental 

5035156 

Responsabilidade Especialista em Pesca e Recursos Pesqueiros 

Especialidade/ Experiência 

Profissional com ampla experiência em licenciamento 
ambiental de grandes empreendimentos, coordenou o 
programa de monitoramento e resgate de ictiofauna na 
HUE Belo Monte – PA, atuou como mediador de 
conflitos na pesca artesanal pelo Instituto BioPesca de 
Praia Grande – SP, atuou como consultor de recursos 
pesqueiros para o licenciamento ambiental de 
empreendimentos lindeiros a terras indígenas no 
estado de Rondônia e atualmente executa um dos 
programas de monitoramento ambiental da dragagem 
do porto de Santos – SP. 

Etapas dos projetos Etapas 01, 02 e 03 

Assinatura 
 _______________________________________  

 
Profissional Geógrafa Msc. Isabela Lino 

Registro no Conselho de Classe CREA 5062853980  

Cadastro Técnico Federal de Atividades e 
Instrumentos de Defesa Ambiental 

4349011 

Responsabilidade Especialista em Socioeconômica 

Especialidade/ Experiência 

Possui mais de 10 anos de experiência em 
elaboração/ coordenação técnica do Meio 
Socioeconômico de estudos ambientais, incluindo 
Plano de Manejo de APA em região estuarina (no ES) 
e o licenciamento de atividades de perfuração offshore 
na Costa Leste brasileira. 

Etapas dos projetos Etapas 01, 02 e 03 

Assinatura 
 _______________________________________  

 

________________________________________________________________

e 03

__________________________________________________________________ ________________________________________________________________________________________________________________________
nico Responsáveáveáveáveáveáveáveáve

2 e 03

______________________________________________________________________________________________________________________________________________



Pág.
46 / 55 Equipe Envolvida 

Plano de Trabalho 
Estudo de Usos Socioeconômicos de Manguezais da 
APA Marinha Litoral Centro e da RDS Barra do Una 

 
 

 

 

 
____________________ 
Coordenador da Equipe  

______________________ 
Técnico Responsável 

Relatório 
BR 0001/17 

Revisão 00 
06/2017 

 

Profissional Engº Florestal Daniel Horle 

Registro no Conselho de Classe CREA 5063305670  

Cadastro Técnico Federal de Atividades e 
Instrumentos de Defesa Ambiental 

5120328 

Responsabilidade Especialista em Flora 

Especialidade/ Experiência 

Coordenador engenheiro florestal com mais de 9 anos 
de experiência em estudos sobre o meio biótico flora. 
Pós-graduação em Gestão de Tecnologias Ambientais 
pela Poli-USP. Coordenou e executou estudos sobre a 
vegetação nos diversos biomas brasileiros 
(Amazônico, Cerrado, Mata Atlântica e Caatinga). 
Responsável técnico pelo Inventário Florestal da 
Refinaria Premium em São Luís/MA, correspondente a 
intervenção em mais de 50 hectares de manguezal. 

Etapas dos projetos Etapas 01, 02 e 03 

Assinatura 
 _______________________________________  

 
Profissional Oceanógrafa Rafaela Nascimento 

Registro no Conselho de Classe Não se aplica 

Cadastro Técnico Federal de Atividades e 
Instrumentos de Defesa Ambiental 

5397078 

Responsabilidade Especialista em Oceanografia Física 

Especialidade/ Experiência 
Especialista com linha de pesquisa principal em 
circulação estuarina e costeira, com o uso de 
modelagem numérica. 

Etapas dos projetos Etapa 02  

Assinatura 
 _______________________________________  
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Profissional Biólogo Rafael Pimentel 

Registro no Conselho de Classe CRBio 56133/01 

Cadastro Técnico Federal de Atividades e 
Instrumentos de Defesa Ambiental 

458402 

Responsabilidade Especialista em Fauna 

Especialidade/ Experiência 

Coordenador e executor de estudos ambientais, com 
ênfase nos estudos de fauna, com 10 anos de 
experiência. Atua na elaboração de estudos de 
impacto ambiental, assim como em projetos de 
monitoramento e mitigação de impactos sobre a fauna 
derivados da implantação de diversos tipos de 
empreendimentos. Coordenou os estudos de fauna 
terrestre para implantação de empreendimentos 
portuários na Baixada Santista, atuando na avaliação 
de impactos ambientais e proposição de programas 
para mitigação dos impactos verificados. 

Etapas dos projetos Etapa 02  

Assinatura 
 _______________________________________  

 
Profissional Engº Civil Carlos Eduardo da Silva 

Registro no Conselho de Classe CREA 5069741743-SP  

Cadastro Técnico Federal de Atividades e 
Instrumentos de Defesa Ambiental 

--- 

Responsabilidade Especialista em Sistema de Informação Geográfica 

Especialidade/ Experiência 
Desenho, geoprocessamento e banco de dados 
espacial 

Assinatura 
 _______________________________________  

 
Profissional Graduando em geografia Luiz Felício 

Registro no Conselho de Classe --- 
Cadastro Técnico Federal de Atividades e 
Instrumentos de Defesa Ambiental --- 

Responsabilidade Especialista em Sistema de Informação Geográfica 

Assinatura 
 _______________________________________  

 
Profissional Estagiária Laís Lopes 

Registro no Conselho de Classe --- 
Cadastro Técnico Federal de Atividades e 
Instrumentos de Defesa Ambiental --- 

Responsabilidade Apoio 

Assinatura 
 _______________________________________  
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VIII. CRONOGRAMA 

O Cronograma apresentado no Quadro VII-1 define as datas de desenvolvimento e entrega dos produtos, 

contemplando cada uma das etapas. 

 

 

Produtos/Atividades

mai jun jul ago set out nov dez jan fev mar

Autorização de Serviço 22

Etapa 01 - Planejamento

Mobilização

Plano de Trabalho 22

Listagem Preliminar de Atores Chaves 22

Revisão/Aprovação Petrobras 22

Etapa 02 - Execução

Caracterização Socioambiental + 

Questionários
22

Aprovação Questionários Petrobras 30

Atividade de campo 10 a 20

Relatório Parcial de caracterização dos usos 

socioeonômicos dos dos manguezais e 

entrevistas realizadas

22

Relatório de Registros (imagens e entrevistas) 22

Relatório final de caracterização dos usos 

socioeconômicos por levantamento de dados 

primários

10

Etapa 03 - Análise 

Relatório de análise Integrada, composto por 

Relatório de Caracterização socioambiental + 

Relatório de Caracterização dos Usos 

socioeconômicos levantados por dados 

primários

30

Mapas georreferenciados 30

2017 2018

____________________________________________________________ ____________________________________________________________________________________________________________________________________
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X. ANEXOS 

Anexo IV.1-1 – Fontes de Levantamento. 

Anexo IV.1-2 – Listagem preliminar dos atores chaves. 
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ANEXO IV-1 – FONTES DE LEVANTAMENTO 

Para entendimento do problema, apropriação do contexto e levantamentos 

preliminar dos usos dos manguezais da Área de Estudo forma compiladas uma série de 

referências bibliográficas de estudos desenvolvidos na região ou que contextualizam as 

questões envolvidas. 

Ressalta-se que novas referências estão sendo agregadas na elaboração do 

Estudo. 

 

ACSELRAD. H.: MELLO. C.C.A. Conflito social e risco ambiental – o caso de um 
vazamento de óleo na Baía de Guanabara. In: ALlMONDA. H. (Org.). Ecologia Política 
- Naturaleza. Sociedad y Utopia. Buenos Aires: CLACSO. 2002. p. 293-317. 

ADAMS, C. As populações caiçaras e o mito do bom selvagem: a necessidade de uma 

nova abordagem interdisciplinar. Revista de Antropologia, São Paulo, v. 43, n. 1, p. 

145-182, 2000.  

ALFREDINI, P. et al. Avaliação do impacto morfológico do Projeto de Guias-Correntes na 
Barra do Rio Itanhaém (SP). I Congresso do Quaternário de Países de Língua Ibérica 
e II Congresso sobre Planejamento e Gestão da Zona Costeira dos Países de 
Expressão Portuguesa. Recife: ABEQUA. 2003. 

ALVES, B.S. & QUIÑONES, E.M. Análise da degradação da mata ciliar nos afluentes do 
rio Itanhaém – SP. Revista Ceciliana Dez 5(2): 5-11. 2013. 

AMARAL, A.C.Z.; VOLKMER-RIBEIRO, C.; MANSUR, M.C.D.; SANTOS, S.B;, AVELAR, 

W.E.P.; MATTEWS-CASCON, H.; LEITE, F.P.P.; MELO, G.A.S.; COELHO, P.A.; 

BUCKUP, G.B., BUCKUP, L.; VENTURA, C.R.R. & TIAGO, C.G. A Situação de 

Ameaça dos Invertebrados Aquáticos no Brasil. In Livro Vermelho da Fauna Brasileira 

Ameaçada de Extinção. (MACHADO, A.B.M.; DRUMMOND, G.M. & PAGLIA, A.P.: 

Orgs). Ministério do Meio Ambiente - MMA, Brasília (DF). v. 1, p. 156-351. 2008.  

ANGELIS, G.M. Estudo de comunidades de foraminíferos em manguezal do rio 
Itapanhaú, Bertioga-SP, aplicado à reconstrução paleoambiental (Monografia). 
UNESP-Campus Rio Claro. 2013. 

BARLETTA, M.; JAUREGUIZAR, A. J.; BAIGUN, C.; FONTOURA, N. F.; AGOSTINHO, A. 

A.; ALMEIDA-VAL, V.; VAL, A.; TORRES, R. A.; JIMENES, L. F.; GIARRIZZO, T.; 

FABRÉ, N. N.; BATISTA, V.; LASSO, C.; TAPHORN, D. C.; COSTA, M. F.; CHAVES, 

P. T.; VIEIRA, J. P. & CORRÊA, M. F. M. Fish and aquatic habitat conservation in 

South America: a continental overview with emphasis on Neotropical systems. Journal 

of Fish Biology, n. 76, p. 2118–2176. 2010. 

BEGOSSI, A. Temporal stability in fishing spots: conservation and comanagement in 

Brazilian artisanal coastal fisheries. Ecology and Society, v. 11, p. 5. 2006.  
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